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DESAFIOS EM CENA
Livro expõe as batalhas do teatro no Espírito Santo durante a ditadura militar

DUÍLIO HENRIQUE

KUSTER CID

De 1964 a 1969, o movi-
mento teatral capixaba an-
dava enfraquecido. Não
existiam cursos de forma-
ção.Umdospoucosespaços
de apresentação, o Teatro
CarlosGomes, estava aban-
donado. Havia poucos gru-
pos em atividade, como o
Praça Oito, de Gerson Von
RandoweGlecyCoutinho,e
oEquipe,fundadoporPaulo
Torre. O grupo Geração foi
fundado em1966porToni-
nho Neves e Milson Henri-
ques e destacou-se não só
pelacríticapresenteemseus
textos - as duas primeiras
peças foram proibidas pela
Censura – como por terem
criado um teatro de arena
noquetinhasidoorefeitório
doHotelMajestic.Alémdes-
ses três, ocorreram iniciati-
vas isoladas. Em1969, com
o fim do Geração, Milson
Henriques montou com os
alunos da Faculdade de En-
genhariaoespetáculo“Vitó-
ria, de Setembro a Setem-
brino”, tendo sido proibido
pela censura após a oitava
apresentação.
Na década de 1970, o

teatrolocalganhouimpulso
graças, principalmente, à
criação da FundaçãoCultu-
ral do Espírito Santo
(FCES), responsável por
programar e executar a po-
lítica cultural estabelecida
pelo governo do Estado,
comautonomiaadministra-
tiva e financeira. Uma de
suasprimeirasaçõesfoiare-
forma e reinauguração do
Teatro Carlos Gomes. Em
seguida, a instituição pas-
souadesenvolverumasérie
de ações, entre as quais: a
contratação de espetáculos
doRiodeJaneiroeSãoPau-
lo para se apresentarem no
Estado;acriaçãodeumcon-
cursodramatúrgico;a reali-
zaçãodoIFestivalCapixaba
de Teatro Amador, organi-
zadoporMilsonHenriques;
a concessão de verbas para
as montagens teatrais; a
ofertadeumcursodeorien-
tação dramática, que mais
tarde daria origem a um
grupo de teatro da Funda-
ção;eacriaçãodenovoses-
paços, como o Teatro Estú-
dio e oCirco daCultura.
Se por um lado o teatro

ganhou força, no que tange
à liberdade de expressão os

artistas capixabas passaram
asofrercomacensura fede-
ral. O texto do espetáculo
“Ensaio Geral”, por exem-
plo,cujoelencoeraformado

por Luiz Tadeu Teixeira,
Amylton de Almeida e Mil-
son Henriques, foi proibido
pouco antes da estreia. A
equipe optou por manter o
espetáculoapenascommú-
sica e expressão corporal,
mas, mesmo assim, no dia
do ensaio geral para a cen-
sura, a apresentação foi
proibida.Osartistasresolve-
ram levar a empreitada
adiante e acabaram tendo
que iràPolíciaFederalpres-
tar depoimentos.
Alémdeepisódios como

esse,osartistas locaisdeve-
riam seguir um procedi-
mentopadrão.Todosdeve-
riamsercadastradosnaPo-
lícia Federal. Os textos
eram enviados para Brasí-
lia epoderiamobter libera-
çãototal,parcialouinterdi-
ção.Deveriaocorrerumen-
saio geral para os censores
que acompanhavam se a
equipe estava respeitando
os trechos cortados. Eles
também poderiam apare-
cernosespetáculosparave-
rificarem se a peça corres-
pondia ao que foi apresen-
tado no ensaio. Se os artis-
tas insistissem, deveriam
pagarmultase,casoainfra-

De 1970
a 1977,
ocorreu uma
mudança
profunda na
forma de
o Estado
relacionar-se
com a
atividade
teatral”

ção se repetisse por três ve-
zes, seriamdetidos.
Já no final da década de

1970, uma situação para-
doxal.Omovimentoteatral
capixaba havia alcançado
um considerável nível de
desenvolvimento com o
surgimento de novos gru-
pos. Esses foram impulsio-
nados não só pelas ações
desenvolvidas pela FCES,
mas tambémpelasMostras
de Teatro da Ufes, nas
quais, além das apresenta-
ções,haviatambémapreo-
cupação em se discutir os
rumos do movimento tea-
tral local e a criação da Fe-
deração Capixaba de Tea-
tro Amador (Fecata). Essa
foi responsável por propi-
ciar uma série de cursos e
encontros teatrais, alémde
estimularoregistrojurídico
ea filiaçãodosgruposcapi-
xabas. Dentre as suas prin-
cipais ações, destacou-se a
realização dos Primeiro e
Segundo Encontros Capi-
xabas de Teatro Amador.
Por outro lado, a FCES co-
meçou a sofrer redução do
repassedeverbasporparte
do governo, que culminou
na sua extinção em 1980.

Algumas ações em prol da
atividadeteatralaindacon-
tinuaram a ser desenvolvi-
das, como um prêmio de
dramaturgia, umedital pa-
ra montagens e alguns se-
minários sobre a arte. A
quantidade e o caráter das
iniciativas do período, en-
tretanto, não se comparam
comaquelasexecutadasde
1970 a 1977.
Com isso, se é possível

afirmarmos que de 1970 a
1977ocorreuumamudan-
ça profunda na forma de o
Estado relacionar-se com a
atividade teatral, a partir
desseperíodoesseprocesso
retrocedeu com a diminui-
çãodasaçõesnummomen-
to em que o movimento
principiava a alcançar uma
dimensãoconsiderável.Es-
se descompasso talvez ex-
plique os rumos tomados
pelo teatro capixaba nas
décadas seguintes.
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